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RESUMO 

 

Este estudo investiga o uso de ferramentas de 

inteligência artificial (IA) no 

desenvolvimento da gestão de informação 

científica entre estudantes do Instituto 

Superior Politécnico Privado de Menongue 

(ISPPM). O objetivo principal é desenhar um 

sistema de tarefas docentes que favoreça o 

desenvolvimento de habilidades na gestão da 

informação científica, utilizando tecnologias 

de IA como ChatGPT, Elicit, Perplexity, 

entre outras. A metodologia adotada é de 

abordagem mista, combinando análises 

quantitativas e qualitativas, permitindo uma 

compreensão ampla dos efeitos e desafios 

relacionados ao uso dessas ferramentas no 

ambiente acadêmico.A pesquisa é aplicada, 

de caráter descritivo e exploratório, voltada à 

resolução de problemas concretos no 

contexto do ISPPM. Foram utilizadas como 

técnicas de coleta de dados questionários 

estruturados e entrevistas semi-estruturadas, 

envolvendo uma amostra de 100 estudantes 

de Ciências Exatas e Ciências Sociais, além 

de 15 professores com experiência no uso de 

ferramentas de IA. A análise dos dados será 

realizada por meio de estatísticas descritivas 

             ABSTRACT 

 

This study investigates the use of artificial 

intelligence (AI) tools in the development 

of scientific information management 

among students at the Instituto Superior 

Politécnico Privado de Menongue 

(ISPPM). The main objective is to design a 

system of teaching tasks that supports the 

development of skills in managing 

scientific information, using AI 

technologies such as ChatGPT, Elicit, 

Perplexity, among others. The adopted 

methodology follows a mixed approach, 

combining quantitative and qualitative 

analyses, allowing for a comprehensive 

understanding of the effects and 

challenges related to the use of these tools 

in the academic environment. The research 

is applied in nature, with a descriptive and 

exploratory character, aimed at solving 

concrete problems within the ISPPM 

context. Data collection techniques 

included structured questionnaires and 

semi-structured interviews, involving a 

sample of 100 students from the Exact 

Sciences and Social Sciences, as well as 

15 teachers with experience in using AI 
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(com auxílio do Excel ou SPSS) e análise de 

conteúdo qualitativa. Como proposta de 

resultados, espera-se identificar as principais 

ferramentas de IA utilizadas, o nível de 

competência dos estudantes na gestão da 

informação científica, os benefícios 

percebidos, bem como as barreiras 

enfrentadas, como acesso à internet, falta de 

formação técnica ou limitações na 

infraestrutura digital. O estudo também 

pretende propor um sistema de tarefas 

docentes estruturadas que integre essas 

ferramentas de forma pedagógica, 

promovendo o pensamento crítico, a 

autonomia e a eficiência na busca e uso da 

informação científica. Conclui-se que o uso 

intencional e pedagógico das ferramentas de 

IA pode representar um avanço significativo 

na formação acadêmica, contribuindo para a 

melhoria da qualidade do ensino, da 

aprendizagem e da produção científica no 

ISPPM. O estudo oferece, assim, subsídios 

teórico-metodológicos para uma integração 

eficaz da IA no contexto educativo do ensino 

superior. 

 

Palavras-chave: Ferramentas, Inteligência 

Artificial, Gestão de Informação Científica. 

tools. Data analysis will be conducted 

using descriptive statistics (with the help 

of Excel or SPSS) and qualitative content 

analysis. The expected results include 

identifying the main AI tools used, the 

students’ level of competence in managing 

scientific information, the perceived 

benefits, and the challenges encountered, 

such as internet access, lack of technical 

training, or limitations in digital 

infrastructure. The study also aims to 

propose a structured system of teaching 

tasks that integrates these tools in a 

pedagogical way, promoting critical 

thinking, autonomy, and efficiency in the 

search for and use of scientific 

information. It is concluded that the 

intentional and pedagogical use of AI tools 

can represent a significant advancement in 

academic training, contributing to 

improved quality in teaching, learning, and 

scientific production at ISPPM. Thus, the 

study provides theoretical and 

methodological support for the effective 

integration of AI into the higher education 

context. 

Keywords: Tools, Artificial Intelligence, 

Scientific Information Management 

 

Introdução 

A revolução digital tem transformado a maneira como os indivíduos acessam, processam e 

utilizam informações. Nesse contexto, as Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs), 

em especial as ferramentas de Inteligência Artificial (IA), emergem como elementos chave na 

organização e gestão da informação científica. A IA oferece um conjunto de soluções 

inovadoras que automatizam processos complexos de coleta, análise e gestão de grandes 

volumes de dados, contribuindo de forma significativa para a eficiência e eficácia na busca e 

manipulação de informações acadêmicas e científicas. Porém, o uso dessas tecnologias ainda 

é um desafio em muitas instituições de ensino superior, especialmente em países em 

desenvolvimento, como Angola. No caso específico do Instituto Superior Politécnico de 

Menongue (ISPPM), o emprego das ferramentas de IA no desenvolvimento das habilidades 

para a gestão da informação científica pelos estudantes não tem sido amplamente explorado, o 

que limita o aproveitamento do seu potencial. 
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A problemática central deste estudo reside na forma como os estudantes do ISPPM, uma 

instituição acadêmica situada em uma região com limitações em termos de infraestrutura 

tecnológica, estão desenvolvendo suas habilidades para gerenciar a informação científica de 

maneira eficaz, particularmente em um contexto digital em que as ferramentas de IA 

poderiam desempenhar um papel essencial. O desenvolvimento dessas habilidades é crucial, 

não apenas para a formação acadêmica dos alunos, mas também para a sua inserção no 

mercado de trabalho global, onde a manipulação de dados e a capacidade de trabalhar com 

tecnologias avançadas são cada vez mais exigidas. 

Embora as ferramentas de IA, como assistentes de pesquisa, sistemas de recomendação de 

artigos e softwares para organização de dados, tenham sido amplamente utilizadas em 

instituições de ensino superior em várias partes do mundo, ainda existem lacunas 

significativas no uso dessas tecnologias em países africanos e, especificamente, em Angola. A 

gestão eficaz da informação científica permite aos estudantes não apenas realizar pesquisas de 

maneira mais eficiente, mas também entender melhor os processos de produção do 

conhecimento científico. Portanto, a análise do impacto da IA no desenvolvimento das 

habilidades para a gestão da informação científica entre os estudantes do ISPPM constitui um 

tema de grande relevância, que pode fornecer insights para a melhoria do processo educativo 

e da formação acadêmica. 

A gestão da informação científica é crucial para a pesquisa universitária, mas os estudantes 

enfrentam desafios devido à abundância e dispersão dos recursos disponíveis. Ferramentas de 

inteligência artificial (IA), como ChatGPT, DeepSeek, Consensus e Elicit, ajudam a sintetizar, 

organizar e analisar informações científicas, otimizando tempo e recursos. Essas tecnologias 

baseadas em processamento de linguagem natural (PLN) facilitam a criação de bases de 

conhecimento específicas de disciplinas, melhorando a eficiência da análise de texto. 

As ferramentas de IA desempenham um papel importante em diversas áreas do conhecimento, 

como ciências da saúde, engenharia e humanidades. Na área da saúde, por exemplo, o IBM 

Watson ajuda a identificar correlações clínicas, enquanto na engenharia e nas ciências sociais, 

a IA permite a simulação de problemas complexos e a análise de dados qualitativos e 

quantitativos. No entanto, existem desafios, como a falta de treinamento de professores no uso 

dessas tecnologias e preocupações éticas sobre privacidade de dados e dependência de 

ferramentas automatizadas. 
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De uma perspectiva pedagógica, o uso da IA se alinha a abordagens como construtivismo e 

aprendizagem baseada em competências. As ferramentas de IA atuam como mediadoras no 

processo de aprendizagem, permitindo que os alunos construam conhecimento de forma 

autônoma e desenvolvam habilidades críticas no gerenciamento de informações científicas. 

Modelos como o SAMR também sugerem que a integração da tecnologia pode transformar a 

educação, permitindo que os alunos realizem análises em tempo real que antes exigiriam mais 

tempo. 

Além disso, a IA promove a aprendizagem autônoma e personalizada, adaptando-se às 

necessidades específicas dos alunos e incentivando a autorregulação em seu processo de 

aprendizagem. A teoria sociocultural enfatiza a importância da colaboração e das interações 

sociais, e as ferramentas de IA facilitam o aprendizado colaborativo, preparando os alunos 

para trabalhar em equipes interdisciplinares. 

As ferramentas de IA têm grande potencial para melhorar a gestão de informações científicas 

e o aprendizado no ensino superior, mas sua implementação bem-sucedida depende da 

superação de desafios técnicos e éticos, bem como de treinamento adequado para professores 

e alunos. 

O principal objetivo deste estudo é projetar um sistema de tarefas de ensino que permita o 

desenvolvimento de habilidades para a gestão da informação científica com o uso de 

ferramentas de inteligência artificial. 

O uso de ferramentas de inteligência artificial na educação e gestão da informação científica 

tem sido tema de diversos estudos internacionais. Autores como Li et al. (2021) demonstram 

que a IA pode facilitar a busca de artigos científicos, a criação de dados e a análise de 

tendências na produção acadêmica. Ferramentas como mecanismos de recomendação de 

artigos, sistemas e plataformas de gerenciamento de referências bibliográficas 

A revisão automatizada tem demonstrado impacto significativo na eficiência das práticas de 

pesquisa científica, principalmente em instituições de ensino superior. 

Entretanto, no contexto africano, poucos estudos abordam a integração de tecnologias 

avançadas, como a IA, no processo educacional. Um estudo conduzido por Okolie et al. 

(2020) destacaram as limitações enfrentadas pelas universidades africanas, incluindo a falta 

de infraestrutura tecnológica, a resistência à mudança por parte de educadores e alunos e a 

falta de treinamento para o uso de tecnologias emergentes. Segundo autor, muitos alunos têm 
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dificuldades em acessar e utilizar ferramentas de IA, o que dificulta a plena adoção dessas 

tecnologias no processo de ensino-aprendizagem. 

Em Angola, especificamente, pesquisas sobre o uso de tecnologias avançadas em instituições 

de ensino superior atuais e incipientes. Estudos como os de Silva et al. (2019) sugerem que as 

universidades angolanas enfrentam desafios significativos relacionados à conectividade e à 

falta de treinamento em habilidades digitais, o que pode afetar a adoção de ferramentas de IA 

na gestão de informação científica. Como o ISPPM fez progressos na implementação de 

tecnologias de informação, pouco se sabe sobre como essas ferramentas estão sendo 

integradas ao currículo acadêmico e utilizadas pelos alunos na gestão de informações 

científicas. 

No entanto, algumas experiências positivas podem ser observadas em outras universidades 

africanas, como a Universidade da Cidade do Cabo, na África do Sul, onde ferramentas de IA 

têm sido usadas para otimizar a gestão de informações e melhorar o desempenho dos alunos 

em áreas como pesquisa acadêmica e gestão de referências. bibliográfico (Moyo & Gush, 

2020). 

A relevância deste estudo é evidente na medida em que procura identificar lacunas 

significativas na utilização de ferramentas de IA em instituições de ensino superior em 

Angola, especialmente no ISPPM. O uso dessas tecnologias pode não apenas melhorar a 

gestão da informação científica, mas também aumentar a competitividade dos estudantes no 

mercado de trabalho global, onde as habilidades digitais são cada vez mais procuradas. Além 

disso, ao identificar as barreiras e oportunidades para a implementação de ferramentas de IA 

em um contexto acadêmico, o estudo poderá fornecer recomendações práticas que contribuam 

para a integração dessas tecnologias de forma eficaz e sustentável. 

A pesquisa também é relevante para o desenvolvimento de políticas educacionais que 

promovam a formação digital em Angola. Ao explorar o impacto das ferramentas de IA, o 

estudo pode ajudar a informar decisões sobre a adoção de tecnologias emergentes nas 

universidades, contribuindo para a melhoria da qualidade educacional e para a modernização 

do sistema de ensino superior no país. 
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Material e Métodos  

A metodologia deste estudo busca investigar a utilização das ferramentas de Inteligência 

Artificial (IA) no desenvolvimento das habilidades dos estudantes do ISPPM em Menongue 

para a gestão da informação científica. A pesquisa será conduzida de forma a abranger uma 

análise tanto qualitativa quanto quantitativa, permitindo uma compreensão detalhada dos 

impactos das tecnologias emergentes no contexto acadêmico, particularmente no que se refere 

à gestão de informações científicas pelos estudantes. 

Este estudo é caracterizado como uma pesquisa aplicada, pois visa utilizar o conhecimento 

gerado para resolver problemas específicos no contexto do ISPPM, melhorando o 

desenvolvimento das habilidades dos estudantes na gestão da informação científica. Além 

disso, a pesquisa será de caráter descritivo e exploratório, uma vez que se propõe a descrever 

as práticas atuais dos estudantes no uso das ferramentas de IA e explorar como essas 

ferramentas podem ser melhor integradas ao processo educacional. 

A pesquisa segundo abordagem será de caráter misto (quantitativo e qualitativo), pois buscará 

medir a eficácia das ferramentas de IA (quantitativo), enquanto também explora as 

percepções, desafios e necessidades dos estudantes (qualitativo). 

Método Quantitativo: O método quantitativo será utilizado para avaliar a utilização das 

ferramentas de IA pelos estudantes, identificar o impacto da IA no desenvolvimento das 

habilidades de gestão da informação científica e medir a eficácia de diferentes ferramentas 

adotadas. Para isso, serão utilizados questionários e análises estatísticas para quantificar o 

grau de uso e a satisfação com as ferramentas de IA. 

Método Qualitativo: O método qualitativo será empregado para compreender as percepções e 

experiências dos estudantes em relação à utilização de ferramentas de IA na gestão da 

informação científica. Através de entrevistas e grupos focais, será possível identificar as 

barreiras, desafios, e as estratégias adotadas pelos estudantes, além de entender as suas 

expectativas e necessidades. 

Para alcançar os objetivos propostos, serão utilizadas as seguintes técnicas de pesquisa: 

Questionários Estruturados: Serão aplicados questionários aos estudantes, com perguntas 

fechadas (em formato de escala Likert) e abertas. Este instrumento permitirá coletar dados 

quantitativos sobre o uso das ferramentas de IA, a percepção dos estudantes quanto à eficácia 

das mesmas, e a identificação de desafios encontrados no uso dessas tecnologias. Além disso, 
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as perguntas abertas possibilitarão captar detalhes mais ricos sobre as necessidades e 

expectativas dos alunos. 

Entrevistas Semi-Estruturadas: Serão conduzidas entrevistas com um grupo seleto de 

estudantes e professores para obter dados qualitativos mais aprofundados. As entrevistas 

permitirão explorar as experiências, opiniões e desafios relacionados à integração das 

ferramentas de IA na gestão da informação científica. As entrevistas serão gravadas e 

transcritas para análise posterior. 

Análise de Conteúdo: A análise das respostas qualitativas das entrevistas e dos grupos focais 

será realizada por meio da técnica de análise de conteúdo, que permitirá identificar categorias 

e padrões emergentes relacionados à utilização de ferramentas de IA e à gestão da informação 

científica. 

Os principais instrumentos de coleta de dados serão: Questionário Estruturado: Composto por 

8 perguntas, este questionário será dividido em três seções principais: Uso das ferramentas de 

IA (perguntas sobre a frequência, tipos de ferramentas utilizadas e suas funcionalidades); 

Percepções sobre a eficácia das ferramentas de IA na gestão da informação científica (grau de 

satisfação, dificuldades e benefícios). 

Barreiras e necessidades em relação ao uso dessas ferramentas (problemas técnicos, 

capacitação, acesso à internet, etc.). Roteiro de Entrevista Semi-Estruturada: As entrevistas 

serão guiadas por um roteiro com perguntas abertas, permitindo que os participantes 

expressem livremente suas experiências e desafios no uso das ferramentas de IA. As 

entrevistas cobrirão aspectos como: Experiência do estudante com ferramentas de IA; 

Desafios enfrentados no uso dessas ferramentas; Expectativas sobre a integração das 

tecnologias no processo de ensino-aprendizagem. 

A população-alvo deste estudo será composta por estudantes do ISPPM em Menongue, com 

foco em aqueles que estão matriculados em cursos de graduação nas áreas de Ciências Exatas 

e Ciências Sociais, pois são áreas que exigem maior envolvimento com a gestão de 

informações científicas. População Estudantil: O estudo abrangerá estudantes de diferentes 

cursos do ISPPM, com o objetivo de identificar se há diferenças no uso das ferramentas de IA 

entre diferentes áreas do conhecimento. 

Amostra: A amostra será composta por aproximadamente 100 estudantes, selecionados de 

forma aleatória entre os cursos oferecidos pelo ISPPM. A amostra será estratificada, 

garantindo que haja representatividade de estudantes de diversas áreas acadêmicas, como:  
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• 50 estudante de Ciências Exatas; 

• 50 estudantes de Ciências Sociais. 

Além disso, serão selecionados de15 professores que utilizam regularmente recursos de IA no 

seu trabalho acadêmico para participar das entrevistas. 

A análise dos dados será dividida em duas partes: Análise Quantitativa: Utilização de 

softwares como SPSS ou Excel para a análise estatística dos dados dos questionários, 

permitindo medir a frequência de uso das ferramentas de IA, o grau de satisfação e os 

principais desafios identificados pelos estudantes.  

Análise Qualitativa: As transcrições das entrevistas serão analisadas com a técnica de análise 

de conteúdo, para identificar temas, categorias e padrões nas respostas dos participantes. As 

informações serão organizadas em categorias temáticas que respondam diretamente aos 

objetivos da pesquisa. 

Resultados e Discussão 

Tem como objetivo apresentar de forma clara e detalhada os dados qualitativos e/ou 

quantitativos obtidos ao longo da pesquisa, fornecendo uma visão abrangente das evidências 

coletadas. Nessa etapa, além de descrever os resultados, busca-se contextualizá-los à luz da 

teoria científica e dos objetivos formuladas, possibilitando uma reflexão crítica sobre os 

achados. A análise será conduzida de maneira a comparar os dados com estudos anteriores, 

destacando convergências, divergências e implicações para o campo de estudo. Esse processo 

é fundamental para entender o impacto dos resultados e suas possíveis contribuições para o 

avanço do conhecimento sobre o tema investigado. 

 

 

Figura 1: Conhecimento sobre Ferramentas de IA 
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Aqui, se mostram o nível de conhecimento dos estudantes sobre ferramentas de IA para a 

busca de informações científicas. Cerca de 30% dos alunos afirmam conhecer várias 

ferramentas de IA e usá-las regularmente, o 50% conhecem algumas ferramentas, mas não as 

utilizam com frequência, e 20% não conhecem essas ferramentas. 

A maioria dos estudantes conhece ferramentas de IA, mas a maioria (50%) conhece algumas 

ferramentas e não as utiliza com frequência. Apenas 30% utilizam essas ferramentas de forma 

regular, o que sugere que, embora haja conhecimento, a aplicação prática dessas ferramentas 

na pesquisa acadêmica é limitada. Isso pode indicar que os alunos ainda não possuem a 

confiança ou o conhecimento necessário para usar essas ferramentas de maneira eficaz em seu 

trabalho. De acordo com Martínez e Sánchez (2020), o conhecimento sobre ferramentas 

tecnológicas é uma coisa, mas o uso regular depende de treinamento adequado e motivação. 

 

 

Figura 2: Extensão de Uso e Benefícios Percebidos, os alunos mostram os benefícios 

percebidos do uso de ferramentas de IA 

Os benefícios mais reconhecidos pelos estudantes estão relacionados a aumentar a eficiência 

da pesquisa (60% afirmam que aceleram a busca de informações). Isso é consistente com a 

literatura, pois a IA pode reduzir significativamente o tempo necessário para pesquisar artigos 

e papers (Chen & Liu, 2021). Além disso, a organização de referências bibliográficas (40%) e 

auxílio na redação de resumos (50%) são funcionalidades que muitas ferramentas de IA, 

como o Mendeley e o Zotero, oferecem, facilitando a gestão da informação. A percepção de 

que a IA ajuda na análise de grandes volumes de dados (30%) também é relevante, uma vez 

que ferramentas como Semantic Scholar ou Chat GPT podem ajudar a filtrar e organizar 

grandes quantidades de informação de forma mais eficiente. 

A percepção dos alunos sobre os benefícios das ferramentas de IA segue a linha de estudos 

recentes, como o de Wang et al. (2022), que destacam a eficácia da IA para aumentar a 
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produtividade acadêmica e otimizar a busca de informações científicas. Isso sugere que as 

ferramentas de IA, se usadas adequadamente, podem oferecer benefícios reais no processo de 

pesquisa. 

 

Figura 3. Habilidades e Desafios analisa a percepção dos alunos sobre suas próprias 

habilidades no uso de ferramentas de IA e os desafios que enfrentam. 

A maioria dos estudantes (70%) não se considera altamente habilitada para usar ferramentas 

de IA de forma eficaz. Isso indica uma falta de preparação ou treinamento formal nas 

ferramentas de IA. Apenas 10% dos estudantes se consideram altamente habilitados. Esse 

resultado reflete a necessidade de formação adicional em alfabetização digital e treinamento 

específico para melhorar a utilização de ferramentas de IA, como sugerido por Zhang & Sun 

(2023). O fato de muitos alunos não se sentirem suficientemente habilitados pode estar 

relacionado à falta de familiaridade ou a desafios na implementação das ferramentas na 

prática. 

 

Figura 4. Expectativas e Interesses, os alunos indicam seu interesse em aprender mais sobre o 

uso de ferramentas de IA. 
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A grande maioria dos estudantes (70%) demonstra um alto interesse em aprender mais sobre o 

uso de ferramentas de IA, o que é positivo e sugere que os alunos estão cientes do potencial 

dessas ferramentas para aprimorar sua pesquisa acadêmica. Essa resposta corrobora com 

Martínez & Sánchez (2020), que apontam o crescente interesse dos alunos em habilidades 

tecnológicas no contexto acadêmico. No entanto, também é importante notar que 20% só têm 

interesse se for relevante para sua área de estudo, indicando que a aplicabilidade das 

ferramentas na disciplina ou campo de estudo dos alunos deve ser considerada ao planejar 

programas de treinamento. 

A análise dos resultados indica que os estudantes do ISPPM têm um conhecimento básico 

sobre ferramentas de IA, mas seu uso efetivo ainda é limitado. Há uma grande demanda por 

mais treinamento para melhorar suas habilidades práticas com essas ferramentas, 

especialmente para melhorar a eficiência na pesquisa científica. Além disso, os estudantes 

reconhecem os benefícios das ferramentas de IA, mas enfrentam dificuldades no uso 

contínuo, como a falta de tempo e a complexidade no domínio dessas ferramentas. 

Recomenda-se que o ISPPM desenvolva programas de treinamento específicos para ensinar 

os estudantes a aplicar ferramentas de IA em seus trabalhos acadêmicos, com foco em 

usabilidade, relevância por área de estudo e aumento da confiança no uso dessas tecnologias. 

• Proposta de um sistema de tarefas docentes baseado em ferramentas de 

Inteligência Artificial 

Para a formação e desenvolvimento de competências na gestão da informação científica em 

estudantes universitários, propõe-se um sistema de tarefas docentes fundamentadas na 

integração de ferramentas de inteligência artificial (IA). Essas ações têm como objetivo 

fomentar a aprendizagem significativa, autónoma e colaborativa no processo de investigação 

científica. 

A proposta de um sistema de tarefas docentes baseado em ferramentas de inteligência 

artificial (IA) visa promover o desenvolvimento das competências de gestão da informação 

científica nos estudantes do ensino superior, respondendo aos desafios da sociedade do 

conhecimento e à integração pedagógica das tecnologias emergentes. Esta proposta 

fundamenta-se em teorias pedagógicas que valorizam a aprendizagem ativa, significativa e 

mediada por instrumentos culturais. 
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Jean Piaget (1975) destaca que a aprendizagem ocorre por meio da ação do sujeito sobre o 

meio, sendo essencial a construção ativa do conhecimento. A IA, enquanto recurso interativo, 

pode facilitar essa construção, adaptando-se ao ritmo e ao nível de desenvolvimento do aluno. 

Vygotsky (1991), por sua vez, defende que o desenvolvimento cognitivo é resultado da 

mediação social e cultural, e que as ferramentas – hoje digitais – desempenham um papel 

central no processo de aprendizagem. 

Ausubel (2003) reforça que a aprendizagem significativa acontece quando os novos 

conteúdos se conectam de forma lógica aos conhecimentos prévios do estudante. Assim, as 

tarefas baseadas em IA podem ser desenhadas para ativar esses conhecimentos prévios e 

favorecer a construção de significados. Na atualidade, Moran (2007) defende uma educação 

inovadora que integra as tecnologias digitais de modo crítico, promovendo a autonomia dos 

estudantes, enquanto Lévy (1999) realça o papel da IA na expansão da inteligência coletiva e 

no fortalecimento da colaboração no ambiente académico. 

Dessa forma, o sistema de tarefas docentes aqui proposto assenta numa abordagem 

pedagógica construtivista e sociocultural, em que as ferramentas de IA, como Chat GPT, 

Copilot e outras plataformas de apoio à produção científica, são integradas de forma 

estruturada e orientada. Este sistema visa não só melhorar o desempenho académico, mas 

também desenvolver competências essenciais à investigação científica e à participação ativa 

num mundo digital em constante transformação. 

• Sistema de Tarefas Docentes com Ferramentas de Inteligência Artificial para a 

Gestão da Informação Científica. 

1. Ferramenta: Copilot (Microsoft Copilot) 

Tarefa: Redigir uma introdução de artigo científico com base num tema fornecido, utilizando 

Copilot no Word. 

Fundamento pedagógico: 

A utilização do Copilot promove a aprendizagem assistida e a escrita orientada, ajudando os 

alunos a estruturarem as ideias e desenvolverem a linguagem académica com base em fontes 

fiáveis, o que fortalece a competência comunicativa científica. 

2. Ferramenta: Gemini (Google Gemini) 

Tarefa: Realizar uma pesquisa temática utilizando Gemini e criar um resumo das cinco ideias 

principais com citação das fontes. 
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Fundamento pedagógico: 

Ao utilizar o Gemini, os estudantes exercitam a compreensão leitora crítica e a análise de 

conteúdo, competências essenciais na gestão da informação. Esta tarefa estimula o 

pensamento crítico e a capacidade de síntese 

3. Ferramenta: Chat GPT 

Tarefa: Dialogar com o Chat GPT para desenvolver perguntas de investigação sobre um tema 

específico. 

Fundamento pedagógico: 

A interação com o Chat GPT favorece a aprendizagem por descoberta e a reflexão orientada, 

permitindo que o estudante construa o conhecimento de forma autónoma e com feedback 

imediato, o que estimula a curiosidade científica 

4. Ferramenta: Elicit 

Tarefa: Formular uma pergunta de investigação e usar o Elicit para encontrar artigos 

científicos relacionados, classificando-os por relevância. 

Fundamento pedagógico: 

Elicit permite aos alunos desenvolverem a capacidade de pesquisa autónoma, através da 

identificação, análise e selecção de literatura científica adequada, habilidades-chave para a 

alfabetização científica. 

5. Ferramenta: Perplexity 

Tarefa: Pesquisar um conceito científico no Perplexity e criar um mapa mental com base nas 

respostas e fontes citadas. 

Fundamento pedagógico: 

Perplexity promove a exploração orientada por dados e o pensamento visual, apoiando o 

desenvolvimento da competência de organização e categorização de informação, essenciais 

para a gestão eficaz do conhecimento. 

6. Ferramenta: Summarize 

Tarefa: Escolher um artigo científico e usar o Summarize para gerar um resumo automático, 

comparando-o com um resumo feito manualmente. 

Fundamento pedagógico: 

Esta atividade estimula a metacognição e a autoavaliação, pois os alunos comparam a 

produção automática com a sua própria, desenvolvendo uma consciência crítica sobre a 

qualidade da informação e o papel das ferramentas de IA. 

7. Ferramenta: Chat PDF  
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Tarefa: Carregar um artigo científico em PDF e interagir com a ferramenta para responder a 

perguntas específicas sobre o texto. 

Fundamento pedagógico: 

Chat PDF desenvolve a compreensão aprofundada de textos científicos e a capacidade de 

formular perguntas significativas, fundamentais para a leitura crítica e a análise de conteúdos 

complexos. 

8. Ferramenta: Consensus 

Tarefa: Usar o Consensus para encontrar consensos científicos sobre um tema de investigação 

e escrever uma reflexão crítica sobre os resultados. 

Fundamento pedagógico: 

Esta ferramenta fortalece a capacidade argumentativa e crítica, permitindo aos estudantes 

perceberem diferentes perspectivas científicas e construírem uma opinião fundamentada com 

base em evidências. 

9. Ferramenta: DeepSeek 

Tarefa: Utilizar o DeepSeek para localizar artigos relevantes sobre um tema específico, 

categorizá-los por tipo de estudo e metodologia. 

Fundamento pedagógico: 

Com o DeepSeek, os estudantes exercitam a classificação e análise metodológica, habilidades 

fundamentais para a revisão de literatura e a elaboração de projetos de investigação com rigor 

académico. 

Conclusões  

Na investigação realizada sobre a utilização de ferramentas de inteligência artificial (IA) no 

desenvolvimento da gestão da informação científica entre os estudantes do Instituto Superior 

Politécnico Privado de Menongue (ISPPM), foi possível chegar às seguintes conclusões: 

Potencial da Inteligência Artificial: As ferramentas de IA demonstram um elevado potencial 

para apoiar os estudantes na procura, organização, análise e produção de informação 

científica, promovendo práticas académicas mais eficientes e rigorosas. 

Sistema de tarefas docentes como solução pedagógica: O desenho de um sistema de tarefas 

docentes direccionado para o desenvolvimento das competências em gestão da informação 

científica, com o uso de ferramentas de IA, mostrou-se uma estratégia viável e eficaz para 

melhorar o desempenho académico e científico dos estudantes. 
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Melhoria das competências informacionais: A implementação do sistema proposto permite 

não apenas o desenvolvimento de competências técnicas, mas também o fortalecimento do 

pensamento crítico, da autonomia na aprendizagem e da capacidade de produção científica 

com qualidade. 

Integrar as ferramentas de inteligência artificial na prática educativa do ISPPM, através de um 

sistema estruturado de tarefas docentes, contribui significativamente para o desenvolvimento 

das competências de gestão da informação científica dos estudantes, preparando-os melhor 

para os desafios do meio académico e profissional. 
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